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1. INTRODUÇÃO 
 

A Política Nacional de Saúde Bucal – Brasil Sorridente, criada em 2004, 
promoveu uma reorganização da atenção à saúde bucal a nível nacional, com o 
desenvolvimento de ações de assistência, prevenção e promoção da saúde, 
baseada nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) (PUCCA, 
2015). No entanto, estudos demonstram que, mesmo com a implementação de 
políticas públicas de saúde bucal, as desigualdades na utilização dos serviços 
odontológicos persistem (ARAÚJO, 2009; CAMARGO, 2009; BALDANI, 2011; 
MACHADO, 2012; PERES, 2012; GOMES, 2014). 

Estudos que abordam a utilização de serviços odontológicos são, 
comumente, baseados no modelo teórico proposto por Andersen (ANDERSEN, 
1995) para verificar os determinantes contextuais e individuais associados aos 
padrões de utilização de serviços odontológicos (CAMARGO, 2009; GOMES, 
2014; HERKRATH, 2018; CURI, 2018). 

Outra forma de avaliar os padrões de utilização de serviços odontológicos é 
através da regularidade do hábito de frequentar o dentista. São considerados 
usuários regulares aqueles indivíduos que frequentam um dentista quando 
apresentam ou não um problema e aqueles que procuram o dentista quando 
ainda assintomáticos com a finalidade de realizar uma revisão (GILBERT, 1997; 
CAMARGO, 2009). Estudos aportam uma associação positiva entre o uso regular 
de serviços odontológicos e melhor condição de saúde bucal (GILBERT, 2000; 
MCGRATH e BEDI, 2003; MUIRHEAD, 2009). O uso regular proporciona um 
maior contato entre o paciente e o dentista, contribuindo para o conhecimento em 
saúde bucal, autocuidado e detecção precoce de problemas relacionados a saúde 
bucal (GILBERT, 2000).  

Considerando que a maioria dos gastos com assistência odontológica 
realizados pelas famílias brasileiras são referentes a procedimentos 
especializados (CASCAES, 2017), e que o uso regular de serviços odontológicos 
resulta em procedimentos menos complexos (GILBERT, 2000), é necessário 
estimular a utilização dos serviços odontológicos com periodicidade e frequência 
adequadas. Por essa razão, o presente estudo tem como objetivo estimar as 
prevalências de utilização de serviços odontológicos nos últimos doze meses e de 
uso regular, além de avaliar os fatores associados, em uma população 
universitária ingressante em 2017/1 na Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 
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2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho faz parte de um inquérito de saúde do tipo censo 
realizado na Universidade Federal de Pelotas em 2017/2018 que buscou 
informações sobre a saúde e comportamentos de estudantes universitários. Esse 
estudo está vinculado ao consórcio de pesquisa da turma de mestrandos 
2017/2018 do Programa de Pós-Graduação em Epidemiologia (PPGE). 

Trata-se de um estudo transversal que entrevistou 1865 estudantes de 18 
anos ou mais de idade, matriculados em cursos presenciais, ingressantes em 
2017/1. A coleta de dados ocorreu entre novembro de 2017 e julho de 2018 por 
meio de questionários padronizados autoaplicados utilizando o software 
REDCap® instalado em Tablets, respondidos pelos discentes nas salas de aula 
ou em outros ambientes dentro da universidade.   

Foram considerados dois desfechos neste trabalho, o primeiro foi a 
utilização de serviços odontológicos nos últimos 12 meses, medido através da 
pergunta: “Há quantos meses você realizou a sua última consulta com o 
dentista?” e para fins de análise categorizado em ≤12 meses e >12 meses. 
Também foi considerado o uso regular de serviços odontológicos, medido através 
da pergunta: “Quais das afirmações abaixo descreve o seu acesso aos cuidados 
odontológicos? (0) Eu nunca vou ao dentista. (1) Eu vou ao dentista quando eu 
tenho um problema ou quando sei que preciso ter alguma coisa arrumada. (2) Eu 
vou ao dentista ocasionalmente, tenha ou não algum tipo de problema. (3) Eu vou 
ao dentista regularmente” (GILBERT, 1997). O uso regular foi considerado 
quando o entrevistado respondeu que vai ao dentista ocasionalmente, tenha ou 
não algum tipo de problema ou quando relatou ir ao dentista regularmente.  

Foram utilizadas variáveis socioeconômicas e demográficas como 
exposições em relação aos desfechos deste trabalho. As variáveis utilizadas 
foram: sexo (feminino e masculino), idade categorizada (18 a 19 anos; 20 a 21 
anos; 22 a 25 anos; 26 anos ou mais), cor da pele autodeclarada de acordo com 
IBGE (Instuto Brasileiro de Geografia e Estatistica) e categorizada (branca; preta; 
parda e amarela/ indígena/ outra), região de moradia no período anterior ao 
ingresso na UFPel (região sul e outras regiões), escolaridade materna (analfabeta 
e ensino fundamental incompleto; ensino fundamental completo; ensino médio 
completo; ensino superior completo; pós-graduação completa), classe social 
segundo a ABEP (Associação Brasileira de Estudos Populacionais) categorizada 
(A; B1; B2; C1; C2; D/E), escola onde realizou o ensino médio (pública ou 
privada), curso em que está matriculado categorizado em área do conhecimento 
(ciências exatas e da terra, agrárias e engenharias; ciências da saúde e 
biológicas; ciências sociais aplicadas e humanas; linguistica, letras e artes). 

Os dados coletados em meio eletrônico foram analisados por meio do 
pacote estatístico Stata® 15.0. Inicialmente foi verificada a consistência e 
amplitude dos dados e criadas as variáveis sintéticas necessárias ao modelo de 
análise. Após, foram realizadas as análises descritivas por meio de frequências 
relativas e absolutas. Os testes estatísticos foram baseados no teste de qui-
quadrado, com um nível de significância de 5%. 

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado sob protocolo número 
79250317.0.0000.5317 no Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pelotas. Todos participantes foram esclarecidos 
previamente sobre o estudo e garantido a eles o sigilo das informações prestadas. 
Além disso, foi obtido de cada participante do estudo um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A maioria dos universitários participantes do estudo era do sexo feminino 
(54,8%), com idade entre 18 e 19 anos (41,3%), cor da pele branca (72,1%) e 
estado civil solteiro (90,0%) e de acordo com ABEP (Associação Brasileira de 
Estudos Populacionais), a maior parte dos discentes foi classificado como 
pertencentes a classe social B2 (29,8%). A maioria dos estudantes relataram que 
a mãe possui ensino médio completo (32,1%) e que já viviam na região sul do 
país no período anterior ao ingresso na UFPel (83,3%). Quanto a formação 
anterior, a maioria concluiu o ensino médio em escola pública (73,1%) e 
atualmente está matriculada em cursos das ciências sociais aplicadas e humanas 
(33,2%). 

Quanto aos desfechos do estudo, 83,4% dos estudantes relataram que 
consultaram com dentista nos últimos 12 meses, entretanto, apenas 45% são 
usuários regulares dos serviços odontológicos. Ao analisar as variáveis 
demográficas e socioeconômicas associadas à utilização dos serviços 
odontológicos nos últimos 12 meses, o estudo apontou diferenças estatísticas 
para o sexo (p<0,001), escolaridade materna (p=0,022), com quem o estudante 
mora atualmente (p=0,001), região do país em que o estudante vivia no período 
anterior ao ingresso na universidade (p=0,003) e área de conhecimento do curso 
em que o aluno está matriculado (p=0,001). Após o ajuste para os possiveis 
fatores de confusão, as variáveis sexo, classe social, área do curso em que está 
matriculado e região do país em que morava no período anterior à UFPel 
permaneceram associadas à utilização dos serviços odontológicos nos últimos 12 
meses. As variáveis que apresentaram diferenças estátisticas entre o uso regular 
de serviços odontológicos e fatores demográficos e socioeconômicas foram a 
idade (p<0,001), cor da pele (p= 0,039), classe social definida pela ABEP (p< 
0,001), escolaridade materna (p<0,001), região do país em que o estudante vivia 
no período anterior ao ingresso na universidade (p=0,001), , além das variáveis 
tipo de escola em que concluiu o ensino médio (p=0,004), e a área de 
conhecimento do curso em que o aluno está matriculado (p<0,001). Após o ajuste 
para os possiveis fatores de confusão apenas a classe social, área de 
conhecimento do curso em que está matriculado e região do país em que morava 
no período anterior à UFPel permaneceram associadas ao uso regular dos 
serviços odontológicos.  

Os resultados encontrados neste estudo são semelhantes a outras 
publicações que abordaram o tema. Dentre os fatores sociodemográficos e 
socioeconômicos, uma maior prevalência de uso de serviços odontológicos está 
associada a ser do sexo feminino (CAMARGO, 2009) e apresentar maior nível 
econômico (ARAÚJO, 2009; CAMARGO, 2009; BALDANI, 2011; MACHADO, 
2012; GOMES, 2014).  

Em relação às condições socioeconômicas, grande parte da literatura 
disponível sobre o assunto indica que um maior nível socioeconômico está 
positivamente associada ao acesso e uso dos serviços odontológicos (ARAÚJO, 
2009; CAMARGO, 2009; BALDANI, 2011; MACHADO, 2012; GOMES, 2014). 
Para Cascaes e colaboradores, uma renda superior resultaria na possibilidade de 
compra dos serviços de saúde (CASCAES, 2017). 

 
4. CONCLUSÕES 

  
Embora seja observada uma alta prevalência de utilização de serviços 

odontológicos nos últimos 12 meses pela população estudada, fato que pode ser 



 

 

atribuído aos avanços observados no âmbito da saúde bucal no Brasil nos últimos 
anos, os estudantes utilizam mais o serviço para resolver problemas de saúde e 
não para prevenção, como seria o desejável. Além disso, os resultados apontam 
para desigualdades relacionadas a fatores demográficos e socioeconômicos que 
indicam que vulnerabilidades socias devem ser corrigidas para promover saúde 
em uma população universitária.  
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